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= Terras do Baixo-Vouga 
Á tempos falou-se mui- 

to do Baixo- Vouga, 
quando muito se fala- 

SE va do Baixo-Monde- 
go. Quanto a este 

substituiram-se as palavras por 
obras; mas, quanto ao Vouga, 
nem obras e, desde há muito, 
nem palavras sequer. 

Será que o Vouga merece 
despreso, porque nasce em ter- 
ras do demo e vai morrer em 
terras do diabo, cansado de tra- 
balho, do qual apenas disfruta 
poluição? 

É que o Mondego, nascido 
em berço dourado da doirada 
Estrela, até tem o nome ape- 
quenado «à fidalga» — Monde- 
guinho — dado pela família no- 
bre da sua origem e segue sere- 
no para a praia da Claridade, 
depois de ter privado, apenas, 
com poetas é doutores. 

Dois rios... dois Distritos: 

Um, o de Aveiro, «pomposa- 
mente classificado de terceiro 
contribuinte do país (o que equi- 
vale a saber-se que é um dos 
que mais trabalha em Portugal) 
e o outto, o de Coimbra, tendo 
por capital a terceira cidade 
portuguesa e, talvez porisso, o 
direito de primazia sobre o vizi- 
nho que teima em trabalhar, 
esquecido de que isso é coisa 
fora de uso depois que se des- 
cobriram os «tempos livres». 
Mas... 

É pela coragem e a paciência 
que acabamos por cansar a sorte 
triste, quando esta teima em per- 
seguir-nos, diz-nos o pensador. 
E a nosso Distrito, corajoso por 
índole, há-de conseguir a pa- 
ciência que baste para cansar a 
sorte mofina, olhando os traba- 
lhos realizados no baixo-Mon- 
dego sem inveja, mas não des- 
curando os seus direitos e recla- 

——— Artigo de 

Moreira Vinhas 
  

É pela coragem e a paciência que acabamos 

| por cansar a sorte triste, quando esta teima em 
| perseguir-nos. — (Fénelon) 

  

mando-os com a veemência 
que se imponha. 

E impõe-se de imediato saber 
em que pé se encontra o plano 
de recuperação das terras do 
baixo-Vouga, em que se dizia 
estar interessada a Alemanha 
Federal, disposta a investir avul- 
tados capitais na obra grandiosa 
que (englobando a barragem de 
Ribeiradio e a Estrada-dique da 
Murtosa, para além da regula- 
rização do curso do rio e sua 
contenção em leito definido, de 
um sistema de regas perfeita- 
mente rentável e da sangria 
das terras pantanosas) permiti- 
ria substituir os caniçais e as 
junqueiras por searas e pasta- 
gens, fazendo-se da região (já 
hoje a mais importante produ- 
tora de leite) a maior criadora 
de gado bovino e da respectiva 
carne, no país, obstando à san- 
gria de divisas que se gastam 
na sua importação. 

Mas outro problema existe, a 
afligir estes povos—o proble- 
ma do abastecimento de água 
que o calor infernal dos últimos 
dias trouxe à tona do desespe- 
ro—, problema este que pode 
e DEVE ser resolvido, e desde 
já, pelos municípios interessa- 
dos, a exemplo do que resolve- 
ram fazer as cidades do Porto, 
Espinho e Póvoa do Varzim e 
as vilas de Gaia, Matosinhos, 
Maia, Vila do Conde, Gondo- 
mar e Valongo (os chamados 
concelhos do Grande Porto) que 
acabam de constituir uma Em- 
presa intermunicipal cujo fim 
é fornecer abundância de água 
às suas populações. 

  

Retalhos 

AVEIRO: 

  

não ultrapassava os 34,4º/,. 

sem pároco. 

  

Co-responsabilidade pastoral 

A diocese de Aveiro, restaurada em 1938 com parcelas da 
de Coimbra, Porto e Viseu, é uma diocese de pequena extensão 

(1537 km2), mas de elevada densidade populacional (270000 

habitantes). Apesar de 97º/, da população se dizer católica, a 

prática dominical das pessoas de mais de sete anos, em 1977, 

A diocese está constituída por 95 paróquias, agrupadas em 
10 arciprestados. No ano de 1980, a diocese de Aveiro tinha 
incardinados 132 sacerdotes, número insuficiente para a atenção 
pastoral de todas as paróquias, das quais 17 estão anexadas e 

Recentemente, o Secretariado Diocesano da Pastoral fez 

um apelo à co-responsabilidade de todos os católicos no senti- 
do: de promoverem mais vocações para o sacerdócio atendendo, 

em especial, «às perspectivas de crescimento rápido da popula- 
ção, sobretudo na sede da diocese». 

(Em «O Prímeiro de Janeiro»)   
  

E por cá? 
Se a memória nos não falha 

houve (e talvez haja ainda) a 
idaia de se fazer coisa idêntica, 
interessando os concelhos de 
Ílhavo, Aveiro, Águeda, Alber- 
garia-a-Velha, Estarreja e Mur- 
tosa mas... parece que nem 
todos se resolveram a sacudir 
o torpor que os domina, para 
darem as mãos, prosseguindo 
em frente. E não venham dizer- 
-nos que, para tanto, existem 
dificuldades insuperáveis, pois, 
nós sabemos que desde há mui- 
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Lampejo 
  

Há quatro coisas que não voltam atrás: a pedra, 

depois de atirada; a palavra, depois de proferido; 

a ocasião, depois de perdido; o tempo, depois de 

passado. 
Riminaldo 

  

to, Albergaria-a-Velha fez uma 
captação de água muito boa, 
junto ao Vouga e a montante 
da foz do Caima (fora da área 
da poluição, portanto) cujo ma- 
nancial se reputa de mais do 
que suficiente para abastecer os 
seis concelhos do Baixo-Vouga, 
antes citados. Até lá, porém, 
essa água continua no local onde 
foi procurada e encontrada, à 
espera de que a vão buscar. 
Mas, para isto, é preciso alguma 
coisa mais do que palavras, por 
mais sonoras que sejam e por 
muito que se enfeitem de pro- 
messas, sendo mister que Al- 
guém se atire para a crista da 
onda e se bata, finalmente, com 
coragem, pelas terras que Deus 
nos deu... AS TERRAS DO 
BAIXO-VOUGA. 

  

O ver nos ecrans da Ra- 
diotelevisão Portuguesa 
a figura sinistra do re- 
negado Dr. Álvaro Bar- 
réirinhas Cunhal «o Ar- 

golinhas Ambicioso», lamento-me 
e igualmente lamento todos aque- 
les que são obrigados a pagar a 
sua taxa televisiva, para ouvirem 
as baboseiras, as ofensas e as men- 
tiras que aquele vendilhão de pá- 
trias nos pretende impingir quando 
é entrevistado perante as câmaras 
da referida Radiotelevisão. 

Sabendo nós que o Barreirinhas 
apenas de português, infelizmente, 
só tem o sangue, pois a sua ver- 
dadeira pátria é a U.R.S.8., ma 
qual é considerado como «Heroi 
Soviético», como podemos acre- 
ditar que ele nos quer bem? Como 
podemos acreditar que ele é o 
verdadeiro amigo das classes tra- 
balhadoras, quando: na verdade faz 
uma vida de tal modo burguesa, 
que em tudo é superior aos que 
na cassete que há muito gravou, 
acusa de reaccionários, latifundiá- 
rios, burgueses e outras coisas que 
lhe vêm à mente, já bastante doen- 
tia, e que em certas alturas mais 
parecem: ser proferidas por qual- 
quer drogado incurável, do que 
por um dirigente de um partido 
político? 

As promessas por ele e seus 
acólitos feitas às classes trabalha- 
doras, para mim são uma pura 
demagogia, porquanto, julgo que 
a economia do nosso País não é 
resolvida com incitamento às gre- 
ves, com ofensas à dignidade pes- 
soal de cada um, e mais; não: são 
os anti-patriotas (casos do Dr. 
Cunhal, Brito, Pato & Compa- 
nhia), que alguma vez desejaram 
ou desejam o bem estar do já tão 
martirizado povo português. 

As suas atitudes e as dos seus 
colegas de partido, revelam bem 
a má índole que os caracteriza, 
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Due mais ROS Irá acontecer? 
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Gamas Aparício 

  

quando pronunciam qualquer dis- 
curso ou entram em polémica com 
os seus adversários políticos, a 
quem, como já disse, ofendem 
descaradamente, sem o respeito 
que é devido entre concidadãos 
que se consideram como tal. 

A confirmar as minhas palavras 
anteriores, veja-se o que por vezes 
se passa com o celebérrimo Carlos 
Brito, quando nas intervenções na 
Assembleia da República e lhe toca 
a vez de falar, demonstrando nessa 
altura a sua: falta de educação ao 
ofender tudo e todos, só não par- 
tindo: as bancadas ao murro por 
elas serem, felizmente, bastante 
resistentes. 

O «camaradão» Cunhal, «o Pai 
Grande», cognome pomposo que 
lhe foi posto por Leonidovna 
Petrova, meteu-se-lhe agota na 
sua «exemplar» cabeça que o go- 
verno maioritário e eleito por von- 
tade popular, não é legal, e vá daí 
a sua grande preocupação em fazer 
crer às doentias mentalidades (por- 
que as sãs não vão em cantigas 
Leninistas), acreditem que ele «o 
Argolinhas» é o super-homem 
indicado para modificar o que de 
mau já ele introduziu nesta velha 
carcassa que resta do que em 

Pincaladas à-toa 
HAS SS Saara macae agemnacaa o 

Não sei se o leitor já sabe... 

--. Que enquanto a Espanha 
suporta 12,6º/. de desempregados 
relativamente ao todo do seu con- 
tingente laboral, o nosso país situa- 
-se em 6.º lugar na lista decres: 
cente da Europa dos Nove. 

mm ... Que foi encontrado, um 
túnel aberto no sub-solo de Madrid 
e destinado a receber engenho 
explosivo que eliminassé o. Rei 
D. Juan Carlos, que ali havia de 
passar (e passou de facto, depois 
de localizada a ratoeira). 

am ... Que a Manthidae, mais 
conhecida por «Louva a Deus» 
parece estar quase sempre de mãos 
erguidas como a implorar miseri- 
córdia quando, por seu turno, não 
usa de misericórdia para com as 
abelhas: que poisam nas flores 
(em busca do polén) onde: aquele 
insecto ortóptero se esconde trai- 
goeiramente para as destruir. Como 
os homens... afinal, 

mm ... Que oito artistas de Ópe- 
ra, de uma companhia romena, 
em digressão pela Suissa, pediram 
asilo político neste país de prefe- 
rência a voltarem à sua pátria de 
origem. 

am ... Que o jovem Chiquinho 
de Sá Carneiro recusou a Ordem 
de Santiago da Espada com que 
foi agraciado seu pai a título pós- 
tumo, ciente, como afirmou, que 
de igual modo procederia, se vivo 
fosse o insigne Tribuno do Povo 
e grande Estadista de Portugal, 
seu Ilustre progenitor. É caso para 
repensar no dito desse mesmo 
Povo, segundo o qual... quem sai 
aos seus não degenera. 

ma ... Que a vaga de calor que 
assola Portugal é a mais significa- 
tiva desde há mais de um século. 

am ... Que já morreram, de 
insolação, algumas dezenas de 
Portugueses. 

um ... Que a continuar assim 
por mais tempo, não sei se alguém 
se salvará, pelo menos entre aque- 
les que, como eu, não dispõem de 
um mínimo de água que lhes sirva 
de refrigério. 

mm ... Que... mais nada, 

M.V 

seca Er E rm e rea 
  

outros tempos se chamou Portu- 
gal e que ele ainda mais pretende 
arruinar, a mando dos seus donos 
soviéticos. 

A Inter, que mais não é do que 
a base da qual se serve o P.C.P. 
para lançamento das determina- 
ções às greves e à confusão que 
delas advêm, continua, como se 

(Conclui na 2.º página )



    

Necrotogia 

Manuel Moreira 

da Silva 

Depois de ter sido cperado há 

um ano, do que se sentia resta- 

belecido, foi minado por uma 

infecção interna que lhe provocou 

a morte o nosso conterrâneo sr. 

Manuel Moreira da Silva, de 47 

anos, empregado na Fábrica de 

Celulose e residente no lugar da 

Quintã do Loureiro, desta fre. 

guesia. 
Estava internado há dias no 

hospital de Aveiro, onde veio a 

falecer no dia 15 do corrente. Bra 

casado com a sr.* Maria Alice 

Gomes Vieira e pái do sr. Luís 

Manuel Gomes da' Silva, casado 

com a sr.* Maria Odete Oliveira 

da Cunha, actualmente comerciau- 

tes junto da fonte da Quintã do 

Loureiro. 

  

Manuel Moreira da Silva 

O extinto era filho da sr.* Albi- 
na da Costa Moreira e do falecido 
Justino de Oliveira da Silva; irmão 
ta sr. Aurora Moteira da Silva, 
casada com o sr. Manuel Resende 
de Oliveira, electricista e canaliza- 
dor, todos moradores neste lugar; 
e dos sts. Abel Moreira da Silva, 
empregado de panificação em 
Espinho, casado com a sr.º Maria 
de Lurdes Tavares Oliveira; e 
Fernando Moreira da Silva, em- 

pregado nas fábricas «Alba», de 
Albergaria -a- Velha, casado com 
a sr.* Carolina de Jesus, residentes 
no Sobreiro; e avô dos meninos 
Helga Daniela e Marco Paulo 
Oliveira da Silva. 

Os seus restos mortais foram 
trasladados no mesmo dia para a 
sua residência, na Quintã, realizan- 

do-se o funeral no dia seguinte, 
juntamente com o do sr. António 
da Silva Diogo, que a seguir des- 
crevemos. 

Foram-lhe oferecidos 26 bou- 
quets e duas palmas, pela família 
e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 

toalha de cobertura o seu filho e 

o irmão Abel, acima referidos. 

Ficou sepultado no covato n.º 
117, do 7.º talhão, do cemitério 

novo de Cacia. 

António da Silva 

Diogo 

Também no hospital de Aveiro, 
onde estava internado há dias para 
tratamento do. coração e «bron- 

quite», faleceu no mesmo dia 15 

do corrente, o outro conterrâneo 
e parente amigo do nosso Director 
sr, António da Silva Diogo, de 
66 anos, que foi chaufeur de «taxi» 

em Lisboa e há muitos anos era 
motorista da Fábrica de Celulose, 
morador na rua do Padrão, na 
Quintã do Loureiro. 

Era casado com a sr.* Maria 
Alice Diogo e irmão das sr.'s Júlia 
do Carmo da Silva, moradora em 
Cacia, viúva de Adelino Esteves 

da Eira; Maria da Glória do Car- 

mo da Silva, moradora na Quintã, 
viúva de Joaquim Machado de 

Oliveira; Luisa do Carmo da Silva, 
casada com o st, Américo Lopes, 

moradores em Cacia; Laura da 
Silva do Carmo, casada com o sr. 
Adelino Nunes, caixeiro de pada- 
tia, residentes em Lisboa; e Arlinda 
do Carmo da Silva, casada com o 
sr. Fernando de Sousa, moradores 

em Cacia. 

    
António da Silva Diogo 

Os seus restos mortais foram 

trasladados no mesmo dia para a 
capela de S. Simão, da Quintã, 

realizando-se o funeral no dia 

seguinte, pelas 17 horas, para O 

cemitério de Cacia, juntamente 
com o do sr. Manuel Morcira da 
Silva, que acima referimos, cujo 

corpo foi levado pouco antes para 
a mesma capela, onde foi celebtada 

missa de sufrágio por alma dz 
ambos, pelo rev. pároco de Cacia. 

Foram-lhe oferecidos 16 bon- 
quets de flores naturais pela famí- 
lia e pessoas amigas. 

Conduziram a chave da urna e a 
toalha de cobertura os seus sobri- 

nhos sr. Rui Manuel Silva Nunes, 

residente em Lisboa; e a jovem 
Orquídia Maria Silva Cerejo, mo- 
radora na Quintã. 

Ficou sepultado no covato de 
família n.º 451, do 4.º talhão, do 
cemitério de Cacia. 

Após a missa de sufrágio, for- 

mou-se o cortejo com dois carros 

fúnebres e mais de duas centenas 
de pessoas da região. 

Maria Luisa 

Nogueira da Maia 

No Hospital de Santo António 
dos Capuchos, em Lisboa, onde 

deu entrada no dia 15 de Maio 
último para tratamento ao coração, 
faleceu no dia 15 de Junho cor- 

rente, pelas 3 horas da madrugada, 

a sr.* D. Maria Luisa Nogueira da 

Maia, de 70 anos, natural do lugar 

de Vilarinho, desta freguesia, casa- 

da com o nosso prestante amigo 

sr. José Maria Martins da Silva, 

de Cacia e antigo panificador na 
capital, onde residiam. 

  

Maria Luisa Nogueira da Maia 

Estes nossos conterrâneos, em 

4 de Dezembro do ano findo, per- 
deram para sempre a sua única 
filha, a saudosa Catalina Nogueira 

da Silva, em quem depositavam 
as melhores esperanças nos últimos 
dias da sua existência, deixando-os 

mergulhados na mais profunda 

triszeza. E foi este grande desgosto 
que antecipou o sofrimento e a 

morte de sua mãe, pois nada fazia 
prever tão breve desenlace. 

A extinta era irmã dos srs. José 

Maria Dias Maia, casado com a 

sra D. Alsácia Ventura Maia, resi- 

dentes em Lisboa; e Carlos Dias 

Maia, casado com a sr.* D. Beatriz 

dos Santos da Silva Maia, residen- 
tes em Alcabideche; e das st.s 

D.s Mariz Augusta Dias Nogueira, 
casada com o sr. António Redti- 

gues Barbosa; e Lucinda Dias 

Nogueira, casada com o sr. Manuel 
Diss da Costa; e tia dos ses, Joa- 
quim Nogueica Barbosa, empre- 

gado da empresa «Fundador» — 

Grupo Casal, em Sangalhos, casa- 

do com a sr* D. Beneditr do 

Amparo Alves Barbosa; tindo 

da Silva Dias Maia, eng.” técoico 

dos Serviços Municipalizados de 
Oeiras, casado com a sr.4 D. Isabel 

Maia, residentes em Alcabidech ; 

e José Carlos Nogucira da Costa, 

também. «mpregado na «Fund: 

dor», casado com a sr D. Matia 
Fervanda Costa, moradores em 

Vilari 
Os seus restos mortais foram 

trasladados para Cacia no dia 18, 

sendo deposita los na sua casa, na 

eiro Nunes da Silva, 
» funeral no dia 

seguinte, pelas 9 horas, para: O 

cemitério desta freguesia, com um 

ahbamento de pessoas de 

Car egsja e Vilarinho e a ea- 
cnrposação do rey. pároco, que 
celebrou missá de corpo presente 

na igreja pare e encomendou 

G corpo. 

Além de uma palma grande com 

sentida dedicatória e um bouquet 

para depor no mauspleu da sempre 
chorada Catalina, como eterna sau- 

dade das amiguinhas Anabela e 

Ana Paula, de Lisboa, foram-lhe 
oferecidos 6 bouquets, duas pal- 
mas e uma coroa, com as seguia- 
tes dedicatórias: 
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= Mergulhado na mais profunda dor, 
oferece o teu marido muito amigo. 

= Perpétua saudade de tua irmã amiga 
Maria Augusta Dias Nogueira e marido. 

= Perpétua recordação de teu irmão 
José Dias Maia e esposa. 

= Simples mas saudosa oferta de teu 
irmão amigo Carlos Dias Maia, esposa, 
filho, nora e netos. 

= Orvalham estas flores as mais sen- 
tidas lágrimas de saudade de tua irmã 
Lucinda Dias Nogueira, marido, filho, 
nora e neto. 

= O último e saudoso adeus de seu 
sobrinho muito amigo Joaquim Noguei- 
ra Barbosa, esposa e filho. 

= Com muitos e saudosos beijinhos, 
ofereço à minha madrinha. muito amiga. 
— Ana Maria Alves Barbosa. 

= Como prova de amizade oferece a 
família da falecida Joana Alves Nogueira. 

= Como prova de verdadeira estima, 
oferece Rosa Simões Lopes, marido e 

filhos. 

A riquíssima utna, de 1.º quali- 
dade, foi depositada no sarcófago 
de familia n.º 561, do 5,º talhão, 
do cemitério novo, conduzindo à 

chave o desolado viúvo, que seguia 
envolvido na maior consternação. 

Tratou dos funerais a Agência 
Fonseca, de Sarrazola, que trans- 
portou os ataúdes em auto-fúnebre, 

A?s famílias enlutadas enviamos 
as nossas sentidas condolências. 

Agradecimento 
O vitvo e mais família da saudosa 

Maria Luisa Nogueira da Maia, vem 
por este meio'e de uma maneira geral 
agradecer, muito reconhecidamente, a 
todas as pessoas que se dignaram encor- 
porar no funeral da sua ente querida, 
não esquecendo aquelas que se destoca- 
ram de Angeja, Vilarinho e outras 
terras, e por qualquer forma lhes apre- 
sentaram condolências e outras provas 
de conforto e amizade. 

Neste agradecimento desejam envol- 
ver as pessoas do Bairro da Graça 
(Lisboa) sque lhe ofereceram as flores 
da sua mais profunda saudade. 

Atodos, expressamos o nosso melhor 
reconhecimento. 

Cacia, 23 de Junho de 1981. 

   

  

MOTORES 

  

Que mais nos irá acontecer? 
(Conclusão da 1. página) 

tem verificado, a querer não o 
bem estar das classes trabalhado- 
ras, mas sim pelo contrário a des- 
graçar este pobre País no seu todo, 
o qual, a continuar assim, não terá 
jámais possibilidades de sebrevi- 
vência. 

Do que não há dúvida alguma 
é de que certas greves só têm um 
objectivo, e esse é o de tentar 
tornar impossível que o actual 
governo possa governar com a 

digaidade desejada pelo malcgrado 
Francisco Sá Carneiro, o político 
que, para mino, morreu num desas- 
tre que não me convence que 
fosse provocado pelo, Destino, 
muito embora alguém emputrsdo 
por um outro Destino adverso, 
entendesse que aquele político es- 
taria a fazer transformações na 
vida Nacional que não convinham 
de forma alguma aos seus adversá- 
rios políticos, ou talvez: até a pró- 
prios correligionários. 

Sucede ainda que o que sc vê 
actualmente no nosso País, no 
respeitante a greves e a várias 
exigências salariais, embora algu- 
mas sejam justas, outras são O 
cumprimento fiel da, doutrina 
Leninista, e seguida à risca pelo 
Dr. Cunhal, para conseguir não 
só as boas graças dos seus donos 
soviéticos, como igualmente guin- 
dar-se ao poder mesmo sem a 
vontade popular. Mas que Deus 
nos livre de tal praga nos suceder. 

Ora vejamos o que dizia Lenine, 
para melhor se avaliar o que na 
verdade pretende o Dr. Argolinhas: 

«Se queremos ajudar os comu- 
nistas dos outros países a tomarem 
o poder — declarou Lenine — deve- 
mos tentar criar na Europa con- 
dições análogas: às que existiam 
na Rússia em 1917,» 

Que condições eram as da Rússia 
em 1917? 

Era a epidemia de greves, a 
paralisia da vida económica e polí- 
tica, a ocupação das fábricas, de 
terras e de casas; a desorganiza- 
ção do exército, da polícia e do 
aparelho de Estado, a clemência 
da magistratura, a impotência do 
governo, O descontrolo, a subver- 
são em todas as esferas da vida 
nacional,» (Do livro «Álvaro Cu- 
nhal Heroi Soviético», pág. 101). 

Por agota nada mais para dizer 
senão que os mal encaminhados, 
reconsiderem e não se, deixem 
influenciar com promessas que de 
antemão se verifica não poderem 
ser cumpridas e igualmente não 
teimem em exigir aquilo que só 
os mal intencionados e os derro- 
tistas estão habituados a fazer. 

O País está a precisar de todos 
nós; portanto, não está certo que 
essa meia dúzia de mal intencio- 
nados faça pouco de todo um 
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IMPORTADOS DE 

VILLIEAS 
INGLATERRA 

à qualidade de sempre 

ABASTECIMENTO DE PEÇAS GARANTIDO 

Informações no distribuidor 

OLIVEIRA & IRMÃO, L” 
3801 AVEIRO Codex = Telef. 22151 

ou no Agente geral em Portugal 

Notícias locais 

Reunião da Assembleia 
de Freguesia 

No dia 30 de Junho corrente, 
pelas 21 horas, realiza-se na sede 
da Junta de Cacia a segunda reu- 
nião ordirária deste ano da Assem- 
bleia de Freguesia, com a seguinte 
ordem de trabalhos: 

1.º — Parecer sobre a. transfe- 
rência do bebedouro do gado de 
Cacia; 

2.º — Parecer sobre a construção 
da. passarela ou pontão da Soija 
Maia, na Quintã do Loureiro; 

3.º —Toformação do Presidente 
da Junta sobre as actividades. 

Imposto sobre veículos 

automóveis 

Nos meses de Junho e Julho, 
devem ser adquiridos o Distico 81 
mod. 4 e a Declaroção mod. 11, 
nas Repartições de Finanças de 
cada concelho: 

Em' Cacia também podem ser 
adquiridos na Secretaria da Junta 
de Freguesia, no horário das 20 
às 22 horas, e ainda no Centro 
Comercial Caciense (Secção de 
Valores Selados), durante o perío- 
do de abertura do estabelecimento. 

Não deixe para amanhã o que 
pode pagar hoje...! 

%* 

Cena de tiros 

No dia 18 de Junho, ao fim da 
tarde, cerca das 21 horas, o pedrei- 
ro da construção civil Fernando 
Peteira de Lima, de 38 anos, natu- 
ral de Sever do Vouga, casado 
com a srt.a Arlinda da Silva Cunha, 
moradores na rua da República, 
em Cacia, foi tirar satisfações e tão 
ameaçadoramente ao seu vizinho 
José Luís Pereira da Costa, de 60 
anos, viúvo, proprietário de ofi- 
cina de espingardeiro no local, que 
levou este a puxar por uma arma 
caçadeira e disparar dois tiros de 
pólvora seca'e um carregado, que 
atingiu o Fernando Lima na omo- 
plata do lado direito. 

Este foi conduzido na ambulân- 
cia do S.N. A, para o hospital de 
Aveiro, onde ficou internado, mas 
encontra-se livre de perigo; e o 
espingardeiro foi detido pela GNR 
local, sendo posto em liberdade no 
dia seguinte, após o devido inter- 
rogatório e formado o processo 
para o Tribunal de Aveiro. 

Coisas evitadas, com um, boca- 
do de calma entre ambos. 

  

povo que apenas deseja o seu bem 
estar e o progresso do seu País. 

Tomar, Maio de 1981 

Gamas Aparício  
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Foi comemorado nesta cidade 

Conforme foi anunciado no 
«Ecos de Cacia», as festas da Mise- 
ricórdia de Aveito (Iastituição de 
Beneficência, piedade e caridade) 
integrada com as suas congéneres 
(350) existentes em todo o País 
para protecção à terceira idade, 
teve o seu começo no passado 
sábad », 6 do corrente, pelas 15,30 
horas, no Pátio da Igreja da mes- 
ma. invocação, agora restaurado. 
Foram apaixonantes festas de ale- 
gtia e convívio, com o programa 
também anunciado, a que gostosa- 
mente assistimos. 

O recinto estava belamente crna- 
mentado e orgulhosamente apetre- 
chado a bom gosto, para que aí, 
todos os «caducos» pudessem assis- 
tir a um bom programa festivo. 

Principiou pela execução da re- 
putada Banda Amizade, também 
velha, que por isso é denominada 
«Música Velha», porque aos velhos 
também pertence, como provam 
os 174 anos de existência, cujos 
seus 40 componentes mimosearam 
os «velhos» e mais assistentes com 
um reportório rigorosamente esco- 
lhido, que foi escutado com muito 
aprazimento, sendo de salientar o 
último número, a fantasia «Capri- 
cho Varino», que nos fez lembrar 
50 anos atrás, e, recordar os diver- 
sos cantares tradicionais ou popu- 
lares da nossa terra. 

Foi no final, muito aplaudida 
não só pelo seu vasto reportório 
que apresentou, como também pela 
sua excelente execução. 

Seguiu-se o Rancho Folclórico 
da Região do Vouga, de Mourisca 
do Vouga (Águeda), cuja apresen- 
tação e exibição foram muito bri- 
lhantes. 

Este grupo foi apresentado por 
um folclorista que se mostrou 
muito: conhecedor de todas: as 
minudências das tradições serta- 
nas da Região, conhecimentos das 
crenças populares e cantares da 
época e da zona em que vive ou 
onde talvez tivesse nascido ou 
ainda por conhecimentos das tra- 
dições regionais. 

Trajos a rigor, isto é, uma exacti- 
dão perfeita em que todas as suas 
vestimentas, todas diferentes, eram 
o verdadeiro folclore da sua região 
propriamente dita, ou ainda de 
toda a zona serrana, desde o sopé 
das montanhas até às terras are- 
nosas do mar (a praia). 

Todos diferentes: desde a «ca- 
pucha», que é a espécie de capa, 
que cobrindo a cabeça e os om- 
bros, vulgarmente usada pelas ser- 
ranas, até aos da mulher rude do 
campo — a camponesa serrana. 

Temos a salientar neste porme- 
nor de trajos, a vestimenta de uma 
bela serrana, com o seu trajo «tipo 
domingueiro». 

Serrana autêntica, vetusta, lindo 
vestido esmeraldicamente enfeita- 
do e que é usado em dias de festa 
ou cerimónias religiosas. 

Este agrupamento folclóriso, 
composto por 40 elementos, rea- 
lizou uma exibição brilhante, com 
boas danças, melhores marcações 
e apreciável música serrana. 

No final, as mocitas mimosea- 

ram todos os presentes com rami- 
nhos de flores. 

Este Rancho foi muito aplaudi- 
do em todas as suas exibições. 

Para fecho de tão alegre festa 
proporcionada aos idosos (terceira 
idade), efectuou-se o Convívio, ou 
seja o belo piquenique familiar, ao 
qual estiveram presentes, além da 

Mesa da Santa Casa da Misericór- 
dia, o Senhor Bispo Auxiliar da 
Diocese, vátias individualidades 

Racional do Idoso 

aveirenses ligadas à Beneficência, 
umas centenas de pessoas da ter- 
ceira idade, 40 executantes da 
Banda Amizade e 40 figurantes do 
Rancho Folclórico da Região do 
Vouga. 

O «repasto» foi esplêndido e 
tudo decorreu na maior harmonia, 
respeito e com grande satisfação 
para todos. 

Mesas (mesas da Misericórdia), 
completamente cheias de iguarias: 
sandes de queijo e fiambre, gran- 
des travessas com rejões, leitão e 
bifanas; doces de várias qualida- 
des, não faltando as variedades de 
pudias e grande sortido de paste- 
latia (estes certamente feitos pelas 
senhoras dos mesários), que pela 
sua apresentação pareceram- nos 
de bom gesto e serem caseiros e 
não «doceiros». 

A distribuição, que é bem de 
louvar, foi feita pelos «obreiros»...: 
o Provedor, Mesários e Mesátias, 
que irmâmente e devotadamente 
agiram, auxiliados pelas suas es- 
posas e maridos. 

Como já referi, esta acção é 
digna de elogio, o que demonstra 
que a Misericórdia de Aveiro está 
a prestar não só aos idosos como 
também a outros que necessitam 
do seu auxílio, caridade e benefi- 
cência. Bem haja, 

No decorrer do convívio, o 
Provedor, st. Carlos Vicente Fer- 
reira, falando a todos os «caducos» 
e «caducas», disse: Que estava em 
obras de adaptação uma casa recen- 
temente adquirida pela Misericór- 
dia de Aveiro, na Avenida Dr. 
Lourenço Peixinho, onde iria fun- 
cionar em breve um Centro de 
Dia para a terceira idade, com 
capacidade prevista para 50 idosos. 
E que também está em vista um 
palacete situado em Esgueira, que 
a Câmara Municipal cedeu à Mise- 
ticórdia para ser instalado ali um 
Centro para o mesmo fim. 

Costa Pinto 

  

  

Aos nossos assinantes 

e anunciantes 
Avisamos os nossos prezados 

assinantes e anunciantes de que, 
de futuro, sempre que tenham 
de enviar cheques para paga- 
mento ao nosso jornal o podem 
fazer através de todos os Bancos 
ou Caixas de Crédito, excepto 
do Banco Crédito Predial Por- 
tuguês, dadas as exigências 
burocráticas levantadas pela 
Agência daquela Caixa de Cré- 
dito em Aveiro. 

A Administração 
  

Fende-se 
Quinta com casa de habitação, 

adega, pomar e vinha, situada na 
Rua da Boavista, em Angeja. 

Informa: Manuel Maria Cândido 
— Rua da República, 173-175 — 
Cacia. 

  

| Albano Ferreira da Costa | 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DE CRIANÇAS 

Consultas todos os dias a partir 
das 17,30 h. e aos Sábados ás 10 h. 

Marcação pelo telef, 25920 

Rua Agostinho Pinheiro, 33 r/c 

AVEIRO   

De Taboeira 
ulrcimento. —- No dia 15 de 

Junho corrente, faleceu repentina- 
mente na sua casa deste lugar o 
sr. José Maria Simões dos Aidos, 
de 64 anos, antigo panificador em 
Vila Nova de Gaia, viúvo desde 
26 de Abril de 1968 de Maria 
Natália Barradas e pai da sr.º Rosa 
Barradas Aidos Lourenço, casada 
com o sr. Manuel Marques Lou- 
renço, moradores neste lugar. 

Foi depositado na capela de 
Santa Maria Madalena, real zando- 
-se o funeral no dia seguinte, pelas 
17,30 horas, com a encorporação 
das duas irmandades locais e o 
rev. pároco da freguesia, que cele- 
brou missa de sufrágio e enco- 
mendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidos 12 bou- 
quets pela família e pessoas amigas. 

Conduziu a chave da urna o seu 
genro, acima referido. 

Tratou do funeral a Agência 
Gamelas, de Esgueira, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condelências. 

Festas ao S. Pedro. — Com o 
programa que publicámos no últi- 
mo número, vão realizar se neste 
lugar os tradicionais festejos ao 
S. Pedro, nos dias 27, 28 e 29 de 
Junho corrente. 

x 

De 8. João de Loure 
Falecimento. —-No dia 8 de 

Junho corrente, faleceu na sua 
residência, nas Azenhas, a st.* D. 
Maria Nunes Cristino Viana, de 
81 anos, viúva de José Couto Via- 
na e irmã do sr. Manuel Nunes de 
Sousa, residente em Lisboa. 

O seu funeral realizou-se no dia 
10, pelas 15 horas, com a encorpo- 
ração do rev. pároco da freguesia, 
que celebrou missa de corpo pre- 
sente na igreja paroquial e enco- 
mendou o corpo. 

O ataúde foi conduzido no carro 
dos Bombeiros Voluntários de 
Albergaria - à - Velha. 

Traton do funeral a Agência 
Santos, de Loure. 

Aos doridos enviamos os nossos 
sentidos pêsames. 

x 

De Mataduços e Alumizira 
Falecimento, — No hospital de 

Aveiro, faleceu no dia 16 de Junho 
o sr. Manuel dos Reis Santo Tirso, 
de 75 anos, casado com a sr.* Rosa 
Simões da Cunha e pai das sr. 
Maria Amélia da Cunha Reis e 
Ana Rosa da Cunha Santo Tirso, 
residentes em Mataduços, 

Foi depositado na capela do 
Espírito Santo, em Esgueira, rea- 
lizando-se o funeral no dia seguio- 
te, pelas 17 horas, após missa de 
sufrágio, 

Tratou do funeral a Agência 
Gamelas, de Esgueira, que trans- 
portou o ataúde em auto-fúnebre. 

A família enlutada enviamos 
sentidas condolências. 

Vende-se 
Prédio de rés-do-chão e cave, 

acabado de construir, com 3 quar- 
tos, sala comum, cozinha e dois 
quartos de bavho, junto à Ponte 
de S. João de Loure., 

Tratar com o seu proprietário 
Adriano Martins da Silva, no pró- 
prio local, 

  

Escritas comerciais 
Executam-se, com rapidez e perfei- 
ção, por sistema simples e prático 

NEVES NOQUEIRA 
Telef. 91185 — ANGEJA 

CONVERSANDO 

Os longos verões muito 
quentes afectam-nos a todos, 
embora com uma intensidade 
diferente em cada um de nós. 

Porquê é que uns sofrem 
mais que outros? Porque é que 
algumas pessoas suportam me- 

lhor o calor que outras?... Cer- 
tamente que os motivos podem 
set orgânicos. 

No verão há sempre aquela 
sede falsa que se pode reco- 
nhecer facilmente; verifica-se 
quando, embora tenhamos bebi- 
do abundantemente, mas apet- 
cebemos que ainda temos sede. 
Porém, devemos ter em aten- 
ção que todos os líquidos em 
excesso são prejudiciais e po- 
dem provocar graves pertur- 
bações digestivas. 

Para o calor, as bebidas sau- 
dáveis, são: o leite (gordo ou 
magro) « os sumos de vegetais 
ou frutas frescas, são nutrijivos 
e refrescantes, contendo doses 
de vitaminas. 

SABIA QUE... 
Para refrescar a cutis, aplicar 

uns minutos, rodelas de pepino. 

UMA LENDA... 

Em Roma, no tempo daque- 
las orgias, as damas de alta 
estirpe, tinham que saber sor- 
tir, para assim conquistar um 
marido.   

  

Cantinho Feminino 
  

Secção de 

June Branco 

OS MEUS CONSELHOS 

Gezai a vida, mas uma vida 
bem conduzida. 

= Para a sua juventude, é 
preciso repelir o cansaço. 

= Se quer viver alegremen- 
te, esqueça- se da idade que tem. 

= Seja prática e simples nas 
viagens, no vestir e até o saber 
viver no meio de todos com 
aquele sorrir, a fará sempre 
desejada. 

RECEITAS LONGA VIDA 

Bebidos fortificadas | 

— Cocktail com Banana 

Num misturador eléctrico, 
uma banana bem madura, duas 
colheres de café de leite desna- 
tado em pó e uma colher de 
me] e um copo de sumo de 
ananás não açucarado, 

A mesma receita faz-se tam- 
bém com sumo de maçã ou 
damasco, 

CONTACTO 

Despeço-me com cs meus 
cumprimentos, desejando -vos 
boa disposição refrescante. 

Até ao próximo jornal, 

Angeja, Junho 981 

J.B.   
  

ein 

Jorge Nunes Nogueira 
Sua esposa, filhos e genro, vêm por 

este meio profundamente reconhecidos 
agradecer a todas as pessoas que se 
dignaram assistir ao funeral ou de 
algum modo lhes manifestaram o seu 
pesar e pedem desculpa de alguma falta 
que involuntariamente tenham cometido. 

Cacia, 12 de Junho de 1981 

PERES RR 

De Angeja 
Festas na freguesia. — Não se 

realizam este ano as festas em 
honra de Nossa Senhora do Carmo, 
no lugar do Fontão, desta fregue- 
sia, que se deviam realizar no 
próximo mês de Julho. 

— Segundo informações, as fes- 
tas em honra da padroeira Nossa 
Senhora das Neves vão constar de 
Missa solene e Procissão; noitada 
com as Bandas da Branca e da 
Associação de Iastrução e Recreio 
Angejense e festival na segunda- 
-feira com dois conjuntos. 

Pende-se 
Casas com aido, eira e anexos, 

na Rua da Agra, em Angeja. 
Tratar com Luís Carvalho — 

Telef, 741748 — Lisboa. 

  

LABORATÓRIO DE 
ANÁLISES CLÍNICAS 

Dr. Cura Soares 
Rua Conselheiro Nunes da Silva 

(Junta de Freguesia) 

CACIA 

Colheitas nos dias úteis 
das 8 ás 12 horas     

  

Lotaria Nacional 
Principais números premiados 

na extracção de 19 6 -9811 

1.º Prémio 27140 
Ondina 54484 
gem ne 67616 

* 

N.º da extração de 25-6- 1981: 

1.º Prémio 35538 

E 60627 
q» sã 7357 
  

aa mr aan ea e mia nam 

Festivais de Verão 
No campo de jogos da Celulose 

(Sábados, às 21,30 horas) 

Programa dos Conjuntos 

Dia 27 — «Pop 6» 
Ovar 

Serviço de Bufete — Caldo Verde 
Frango de churrasco — Petiscos; 
Sardinha assada — Bebidas, etc. 

Promoção do Centro de Cultura 
e Desporto (C. C, D. Portucel) 

  

Vendem-se em Angeja 
as seguintes proprisdades: 

Um pinhal, no Vale do Vicente. 
Um pinhal, no Brejo (Fontão). 
Um eucaliptal, no Vale da Cana, 
Uma terra própria pata cons- 

trução, nos Outeiros. 
Terreno de cultivo, na Rua da 

Pereira. 
Terreno de cultivo, na Cova da 

Raposa ou Cruz. 
Terreno de cultivo, na Caneira, 
Terreno de cultivo, na Víela da 

Marinha. 
Terreno de cultivo, na Sequeira. 
“Terra lavradia e vinha, em Fer- 

melã — Ventosa, 

Quem pretender comprar estas 
propriedades dirija-se a António 
Lepes das Neves cu a Manutl 
Augusto Lopes das Neves, em 
Apgeja.
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Gai LANIFÍCIOS 

* PASSAGENS AÉREAS, MARÍTIMAS, CAMINHO DE FERRO x p hias oo Sa parabHondêmide: Senhora 
E as R | nos mais modernos padrões e coloridos 

É ê E 3 ROSCA DE maGHO é A | ainda Sobretudos e Gabardines 

z - venida Dr. Lourenço A : 
õ | Peixinho, 66 

8 ) D'| » 
o Losta & limão, ta R gr Mae] ARMAZEM SERGIOS 
8 2 Toall *Enxovais AVEIRO E E 
5 róRISÍLo 5 PP” Re Nesta época continue V, Ex.* a preferir o 

s E O | Ho ni . = Telef, 22228 = melhor sortido e os nossos melhores padrões. 

o e p | estuário 

E RUA GUSTAVO FERREIRA PINTO BASTO, 47 x Ú | sa PR 5 ô E es name ams 

ê TELEFONES 22940 / 28315 AVEIRO ê x / E ri a T O do O B O L ÃÀ 
2 & A E Ê & ê R/ Mário Bismarck Soares Prognústico para o Concurso N.º 45 
* CRUZEIROS, FEIRAS, EXPOSIÇÕES, VIAGENS IT, SEGUROS DE VIAGEM + veste pais ADVOGADO (Em 28 de Junho de 1981) e 

E on So topento com cinco jogos do 
é ; .28 orneio de Apurament: ito d il, 

e filhos Rua do Crucifixo, 28-2. sendo 5 do Rio de Jabeives de S. Paulo. 
Telef. 27340 — LISBOA 

enim ls f tp 

28 poha ) A Si Leixões - Juventude 1 
HBaueia le alles Rocha AVEIRO | PENSA a e a Nazarenos - A. Viseu 2 

pe . Valdevez - Leça x 

Móveis e Decorações Abílio Leite de Azevedo E. Lagos - Elvas 1 
o a O Midegdairádi Construtor civil América - Volta Redonda 1 

parelhagem electrodoméstica i Alvará n.º 799 — Seguro da União Serrano - Madureira 1 

Ro Alberto Gonçalves da Silva — Seguro est io . 
ENGENHEIRO CIVIL Encarrega-se de todos os serviços Campo Grande - Olaria 1 

Projectos de Construção Civil REA Reis eSEaO À a Ê 

Telefone 24772 Rua Direita, 421 — ARADAS — AVEIRO Rute rui E a neuia Sarrazola — 3800 CACIA Fluminense - Flamengo 2 

Todas as Câmaras do País Telef. d1208 ni did ; s 3uarani - Palmeiras 

Rua do Espírito Santo — ANGEJA 

Prognóstico para o Concurso N.º 46 

Aulónio de Jesus eo Ma 3 J p k (Em 5 de Julho de 1981) 
, testdai Automóvel de aluguer Branquinho Marques , Boletim todo composto com jogos do 

Técnico - electrónico Praça efectiva em Cacia Eicartega-de detaizod gunidesmganh a qi ond itSnedoriática (do nie 

Picanço! Jorge Sales dos Santos RR poraenç 
, . Condo id tçamentos grátis rs a 

Executa reparações em Rádios, Televisores, Eos pes Rae hp a Rua da Feira Nova — Telf. 91300 Elena : 

Máquinas de Lavar e Frigoríficos Telef. 91366 (Residência) 3850 ANGEJA Fluminense-V. da Gama x 
Bangú - Serrano 1 

Telefone (p.f.) 91201 — TABOEIRA 
Mmenibénei» G: Grade: «2 
Santos - Palmeiras 1 

DS 

q e 
a 

Rogério Reis Graça | | Anténia da Silva Sequeira | | Zone resa-Guacani o = 
Encarrega-se de todos os serviços trono = Nota iogad 1 : É jÃ Ê 

E a serralharia civil Ê (Figueiredo) ae ra i , ALFAIATE s. Bento - Corinthians 2 

é Rua da Calada (Variante) Ra SB x 

! A Execução perfeita de todos os trab: oroeste - Internacional 2 

E ST ÉTIC A: | 3850 ANGEJA — Tel. 91485 lhos Dea potes é eentidea É Francana- Juventus 1 

j SAUNA | Tel. 93194 — S. João de Loure ai a Suoi a, 

j Eds ' . ssinem o «Lcos de Cacia» 

calreleireno : Hernâni Dias Capela 
  

Construtor cívil : 3 

Wanentoviieio Deseja fazer qualquer tipo de construção ? 
a pe Poupe mão de obra e tempo e economize dinheiro 

BRMEJA Construa com blocos de cimento 
Fábrica; Em SARRAZOLA — CACIA — Telef, 91464 

Rua José Estêvão, 291.º — AVEIRO — Telef, 23719 

  

  

  

Espingardaria Salreu 

  

  
  

    
  

      
      

  

  

- DE intónio Ferreira Cruz Ria do Vale Caseiro a Sarrazola à : 

Manuel Augusto Pereira da Costa Ram ) de Angelo dos Santos Silva 

SALREU — Telf. 42180 Oficina de reparações de motorizadas Morada: — Na Fábrica (Rua Dr. Tomás de Aquino) 
. Rua da Trapa—S. JOÃO DE LOURE 

Venda de espingardas novas e usadas (novas para entrega imedia- gr E ge da motorizadas 

ta) das afamadas marcas «S.K.B.» japonesas; «Sabati» e «Anto- pel. e todas as marcas Lai . gi 

nio Zolli» italianas; «Saint - Etienne - Robust» francesas, etc. Oficina de Serralharia Civil 

Munições e especialidade em cartuchos carregados 
de João Antônio Moreira S abino 

da écie de i . 

Eron) a ada acerto eo Baterias Filauto Reparação de Alfaias Agrícolas — Estruturas Metálicas em todos 08 estilos 

a melhor Gradeamentos — Portões, etc, 

lef. 91160 — CACIA Rua de Arrujo — EIXO — Telef. 93654 
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Construtora da Anedotas (AVAAVAVZAVZAVZAVZAVZAVAVZAVZAVZA 
a dra a data N OFICINA DE CARPINTARIA 

zia a um amigo, conhec; o 
seus ditos troctitas tiz a N E MARCENARIA MECANICA 

— Se o Sousa me aparece, dou» DE 

Ss 

7 
“lhe uma cacetada E iiorgeraditá, Manuel Marques Abreu Rua y 
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António Francisco Neto & Filhos, L.': 

Olicinas mecânicas de construção de bombas, aspiran- 

tes e aspirantes prementes, em lusalite e fibrocimento, 

com adaptação de cilindros de vidro e aço inox, 

para extracção de água de poços, líquidos de nitrei- 

ras e artesianos. = Secção de motores eléctricos. 
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— Não acredito; porque enfim, 

ppp praça Telei. 93178 = LOURE — S. João de Loure 
* 

— Mamã, quando eras nova, 
gostavas de namorar? 

— Sim, claro... 
— E foste castigada por isso? 
— Fui, sim, Tive de casar com 

SENINININININSINISSISSISSIZ o teu pai, 

Encarrega-se da sua montagem REPARAÇÕES, 

em qualquer ponto do Pais Trabalhos garantidos 

N Tel. 23529 — Apartado 58 VERDEMILHO — AVEIRO 

Ss 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 
qualidade de madeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS GRATIS 
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